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Devocbir sciencia ao publico cie uma
vil perseguiç.io contra mim promovida
polo 1". supplente do juiz municipal,
Probo da Silva Câmara eio acordo ou
á mandado de seu cunhado o presidem-

4o da intondcMicia Jhristiano L-iurif.zon e
do seu sogro Alexandrino Cavalcante de
Albu pieque.

Km 1838 Clemontino Gomes dó Si-

queira tendo arromatado impostos mu-
nicipaes desta cidade?, íoi pela respec-
tiva Câmara contra elle sacca.Ia duas
lettrasda quantia de 359.£000 rs. cádü
uma, quo o mesmo Cleiiioiitino acceitou

mes de Siqueira a quantia de 359$000
mil reis importância da segunda lettra
Ia arrematacào do disimo de lavouras
Io anno de 1888; cuja quantia recibi
mu dois pagamentos, 

'i40$000 reis
om li de Junho do armo passado
e 219§0ü(.) rs. nesta data, o que tudo

pivíaz a quantia de 359#p00 reis. Dei-
xo do entregar a lettra acceita pala ar-
rematante; porque esta foi subtraia*
da pelo ex-procurador Máximo Celosli-
no da Silva Pereira, pela importância
da qual íoí o mesmo debitado segundo
decisão cía câmara, o intimado o mesmo
Siqueira para rocollior dita importan-
cia.; o que elíectivainento íez o concluiu
nesta data, do (pie para constar passo
o presente recibo de quitaçãa ao' mesmo
devedor.

Campina Grande, 7 de Janeiro dc
1890.

0 Procurador da Câmara
João Badtisja Leal.»

( Esta sedado e a íirma reconhecida )
Ce.ssi.udo pois inteiramente a res-

pbnsabilidàcJe do meu garante na. ulti-
ma lettra, pelo sou pagamento, como
exuberantemente prova o recibo supra,
u Sr. Probo nào teve vergonha do pa-
tentear a sua culpa do ostellionatario
cobrando um titulo do divida publica,
;â pago, e que por moios iVaudiilentos
chamou ao seu poder,

Kmbora Clomentino G. de Siqueira
soja proprietário e creador e possua
mais de dez vezes o valor da lettra, Pro-
bocjiie tinha e tem outros lins, nada quiz
com elle,

Agoitou um instrumento, um tal

Tiitiiiha, 3." supplenl.c do juiz munici-

pai:; quo a tudo prestou-se. No mesmo
dia em (pio íoi proposta a acção sum-

munia de cobram;;!, como a chamou

Probo om sua petição, requeri vista dos

autos-para ai legar a minha deíesa ; e

íoi-me negada ! !
Preterido assim no ineu direito do

dolosa, e estando talvez já condemnado

â pagar o eslellionnto do Sr. Prol) >, sò

me restará o recurso de appollaçào

agora á usurpar sitios do míseros agri-
cultores, aineãçando-os com a cadeia
e surra de facão, depois do ter feito
íorluna por outros moios criminosos ;

— So os vendedores de ouro íalso

Talvez que os leitores se leinheui de

nina carta derigida pelo Ló ao primo
Venâncio, prevehindo-o de nào destri-

huir os 1500 contos do empréstimo an-

tes ela sua chegada, e que nào confias-
se no Josó Herculano;

• 
¦

. ".. ...!i,,777ií,

como seu diquo cunhado, o miserável J A carta prodnzio o dezejadd eííeitc

para o

e eu garanti. %

As duas leltras íoram pagas no ven-
cimento, sondo que a primeira íoi en-
tregiieao aoceilanle, e nà> a segunda

polo motivo declarad.) no seguinte do-
cuiuento:

Dr. Juiz de Direito, o qual com

certeza destruirá semelhante monstruo-

sidade judiciaria.
So o Sr. Probo, alem de um saque

em meus bons, tem om vista, como pa-
reco, dosacrediíar-me na opinião pu-
blica desto Estado, perde o seu tempo ;

Porque Se ladrões dos patrimônios

<pie nas estéreis planícies da Jutlandia
mendigava o | ào, e hoje é aqui presi-
dente dessa llagelladorá intendência.
cpie tem extorquido o dinheiro do povo
em proveito próprio;

—Onerem ter probidade ; quanto
mais eu, que como político e como par-
ticular sou béln eop-hoeido em toda Pa-
rahyba, e posso dizer sem a menor re-
serva, que nenhum homem são deixará
nunca de dar-mo juiso íavoravel.

O tempo écio.s trataníos, aproveite-
o, Sr. Probo ; e como certamente não
encontrará por ahi outras leltras com a
minha firma.; não recue, íabriqiio-as,

porque isto nào dilíero do que está [ira-
ticando ; e assim dará mais uma prova
(pie dopndjosò tem o nome com que se
enfeita,

Iníeliz Campina que a sua justiça
municipal o sua intendência. nào passam
de uma quadrilha de salteadoros contra
os bens e a .segurança do cidadão ! !

Cunhamos que o digno Dv. Juiz de
Direito da comarca, sabendo e d locar-se
na attituüe dc fiel executor da lei, (pie
sempre conseguiu manter em sua longa
carreira de magistrado, tomará as P1'0"
videneias que o caso requer.

Campina, 27) ele Janeiro dc í890.

Lreneo Joffily,

<•
;•'•& I i <cl

como se vò desta outra em resposta ,
« Meo caro Ló »

Km resposta á sua carta devo dizer-

lhe com írãiifjiiesa o confiança cpie isto

de empréstimo demiloquinhentos contos

é somente para inglez ver; mas não se

desconsole: entrego-lhe a intendência
cPãhi c trate do crear impostos á torto

endireito'. A iníendoneiaé uma minai-
néxíTotavel. assim V. saiba explora-la.

Se nào conhecer todos os pontos vá tí
Campina aprender com o Cliri.stiano.

Quanto ao José lletviihuto, estou
convencido de que temi V. toda razaò:
e nào posso mais ler coníinnca nelle.
Mas o (jue íazer ? íl preciso ter geito,

pois o homem já está com a vara-mo
bolso, e este mundo é dos ingratos.

Vou escroyer á elle, dizendo cpie a

política exige, que lhe acompanhe em
tudo. F/stoii coito que elle continuará
a acreditar nos mêos protestos de ami-
sade; e os negócios d'ahi .se arrumarão
antes mesmo do qualquer providemeia
enérgica, de que possa usar.

Km qualquer circunstancia V. po-
de e elevo consultar ao Dor. Mello, no

Teixeira. Não tenha escrúpulo, elle

merece-me hoje toda coníiança.
Naõ so empório com a antiga amiza-

de delle com o Dor. Dantas.
Tenho delle o mais solenme protesto

de acompanhai* sempre a nossa política^
o se o Dantas so rcmànur íique certo
cpie o Mello o reduzirá a nada.

Por tanto, toda edniiangá no Mello,,

quo apezar dos seus mãos prieipios nào-

Ksqiiecou-se eio \')2 jiergiintaò-nie
de Patos .
— Naci ? Como posso esquecer o impa-

qarel Ló, (pio por suas proesas já tem ! obrará com a íroiixidaò do -José llereu

seu logar seguro na historia do primei- Aono
vo governo republicano clo.sts torra t 9

Se a Parahvda prodnzio gênios co-
mo Vidal elo Negreiros o .tinida Ca-
mara, produz lambem criaturas como o
Ló.

Os extremos so tocào; e é por isto

V o amigo
V. N. d

Km vista desta, cartão Lõ comprou-
iieudèo cpie em Patos uiosino tinha a
sua. mina de ouro, e eivou impostos ato.

epie iallaudo no estado pilitico do paiz, [para as portas traseiras das casas.

vem leigo á lembrança, o cheíe elo go-
verno provisório, o descendo pela escà-
ia chega-se até o cheio da republica de
Patos, o Ló, o outros da mesma conju-

gação.

Naò íoi só. Péo ordem á sua policia
para levar á cacete os que murmuras-
sem de sua autbondade; f assim f"Ü
vietima o portugwz Zaeh»rias, íòi-aoi
victimas outros e acaba de ser victinidi
iim íilho do próprio. Bi'. Vas-Curada.

m
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Chegou o Ló de Campina, (/gringo
Chritiauo. FA ;l„ Recife e à Parahiba
buscai- a nomeação do thezoureiro ou
pagadordn estrada do ferro; e voltou
sem ullii, discompoiulo o governo á va
er,

0 gringo otivíü íallar que o Riiym
Barbosa ministro da. fasenda estava po-
dço do ricoe .qniz lambem apodrecer
'•om o oiiei do lhesouro,
Mas o cobiçado logar ja havia sido dado
? llm filíioio; e por isto chegou dizendo:
— •' um governo do ladrões! peseiiíj ir
áo Ri> olhar para as caras d' a<pio]!és
trataules! . , .

Nada mais iiitoressale do que os (a
raiva d» comprido gringo!

Si} o governo é de ladrões, e o
Christiano é d. governo qiJaj eoimln.sào
a tirar-se?

Omeo desejo é qne Deus cmi/undo á
tolos ossos Ronque iilfestaõ a Parahv-
f):l í,M|,;l ¦'» '.liísgraça delia; o fe!izme|tf
ja ostuò so (juátificaudo do ladrões.

K' simplesmente para um iotendeiiíe, uai
(ilizaiifoque na,., {vt-rt-iso, ganhar—;>o'>$'ion
por nii'Z !.'

Kscandalo dos escândalos. _

Esiá marcado para ÍOde Pevereíro-vliídour
ro, a eleição para ü piam i/ira congresso ca-
ivuse,

O povo à osjv-rá cum ancieda le, para as-
sislir ainda uma voz as iroíi.-onoios efalsiti-
cações :doy(|Vi;ri|() O, eleitos seráo os (llie o
governo design;ii*f. jioj-tjiío o puder éo podei-,
disseogrande parlãiheniar Ãíjvojk Mai-lifvs.

Aonde o gov.-ruo não puih i íalsiliear, fará
a bico de prima ou a poiila de baionela

Y, nao lem a (piem dai' satisfação, porque
a lei e n q:iO u governador (li-lt-;-|nÍliU! .

Y. ai de uiieuruàoà oiimnrii*,

ullimanieiife nas olioões de 1;") do Se- i . ., t,
mim, ivsolAiJa a afelerip .1,, pai-1 

""""'"" l'"'" &'• i-';"u-,s'" ''''Hülií.
lido moderado, a mesa eleitoral se rou--
nio em desrnpenlio dn encargo legal o,
não comparecendo uni único eleitor, Ja-
vro'ii a acta dt recebimeulo o da apu-
ração das cinco cédulas em branco dos
metanos.

Os ollienes de policia, mandados a-
gora. com uento estranha à parochia
para presidirem as eleições de Ouissaiuà
nàu vão somente alíronlar aquelle el.-i-
tonado unanime, mas principafim-uie
executar o plano de fraudo, encaminha-
fio em toda parle para se darão Rio do
Janeiro roprcsoiil ação condigna do seu
governador.

Nào desanimamos, diz o fina! do te-
iegJímtfifV; nem è lícito aos homens de
brio. digo aipii publicamente ao meu
illustre amigo o a todos que prosam
corno elle a terra fluminense, redor o

^ 
O coronel Kc..a/, governador «leste infeliz i ,,ÍISS(, l)(,s(a (.„„jnnctm.;l decisiva, em

Ksmilo, deixou hontem as re luas dn govc-rno. que" so truta da reconstituirão põlôiraS. S.' segue lluje para n Iteciie onde vai (Ia. llosS.l an! 
"g,l 

p"oVÍll('Ía, de rOSialn le-
Iraíar-soda íen-iveí inolosiiii i;ue o;pe'ivseeiie. eOr a ordem e a moralidade ua sua ad

Jà devia ter feito ísio ha ni.iis lempo .'puis 
'

Paulino J. S. de Souza.
Rio de Janeiro, 2C) de Riwuibor 1890
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consta ine ,-pie o sen mal já esl;i lliuilo adi-
lintado, v, que os medicus perderão as espe
ranças de o salvar.

Mvs eoino abandonai- o poder se os amigos
exibiam sua presença uo governo1?

Süauoia. 'quando 
yiu-si impossibilitado

O' '
¦a

.Nari',1 a es';•)']>! iíi*a sagrada (íue os !'''' rnvernar, í>>i.que animou s..- a dei.\

meus v.oios.

filhos de Noa consiruir.õem l^dn!«uiÍaJfiv.'ílV"'1,ie(,utJ ,¥av:i i,,vímM"-
„,,,,, ;„,„,«„ , l'el;Z viuvem i; q ;e ri.'.s!abeli-ca-.se. sàuma unmens-i ton^e para ah-ançar o ci o.
Já ella estava elevada a uma prodígio-
sa altura, quàml.. Do\\< paia punir a
audácia paz,a. confusão na sua lin-aa-
gem; disp irsaraõ-se, por que haõse en-
temliau mais.

P'ls bem, a lovve de Rabel ei-guida
para alrcontai* à Deus por um governe
do ladrões, como confessa um delles.
osià prestes a cdiir. o o sigiiu! é qtie a
ça.nfusaò já se manifestei.

Qrmndo Awyw os*o d\:\ dai ei mil
felicilaçÕ,'S ao assignantes da Gaseía: e
ch -io de praser .voltará para o seu ig
nora 11 roíjro, o

In-n-j t vririf;

i o:

Assumiu o governo do Kspulo,, .o primei ru
•¦ icc-goveriiàdor -loao ÍJordrii (i.

Apesar dos udios pióliiic.i.s de qije é doini
nao':'. éde espei*ar que/faça uma b ia admi-
;ij;:tràçào

-•
.¦

Coin-luiiido:
d iiVivi.inenio litíórai \n que pai ççià Oi

:! s:i!ih'ii".>cid'i nonuficdo lítazii, começa a
ivappnn.r..'!- no ('eai*á.

A.ntoiiio Salles, um poeta nuv-. mas priiiior

ministarçdu e de salvar. s<* ainda \A-
{íossivol, o novo estado da ruina liuan-
ceira.

Nem uma prcliMiçào, devo irv n-.-s
ta nova ordem do rmisns, não asijiro
cargos do. eleição popular, ou de einra
invfsiidma, ja ii ileclarei formalmei-te.
lenho, porenii o direito, coni-i cidadã.'

de dirigir.aie piib!i('á!)i('hte. a.o;s meiís a-
ljlÍg.'iS [) ilÍIÍi*oS e do dv.O !-'beS, Com a
llmnijuésn nuloiísnda por dediçãçab um
••; i dia rtà-i arrt'ficiíl,i..que está nas ma <
ua-) íoierai' que os o :i i.e-s d-* p ilicia.

4^ ÈtEil A.Vtt!U'im:<i.USlO
'.)oe pensamentos rn;Vus. [ d iar 11 asi i ci >s, i il Ha tifjs
Fazem murchara flordeteus vinif edoisíiuim/s
(.¦(?mii folhas do OtUiirittéx.tinc.t.s sobreo põ-.'!(iiicria .liuiqiiejro.
Tempo da infância, qiie passei risonhu ,, .
No vaiiindiin dl vida debriiijadn,
A relembrar o leinpo ja passado;
1'enipo qu • deixa ocoiaçào tii.slonbo.
Tijilo pas.vou, ligf?il*o como um sonho, .
SÒÚlio tio áifior, de.ysos. mal sonliado...
llOlV |>a -'.o a exisleUcia amargurado,
lv que não vivo — as vezes eu supuuho!
.lã não rio, h nera vivo satisfeito,
Vi ehero a pensar as vezi s qd • não vivo,
i^or não seuiirainor d--\ o dopeilo!
Cheio do maguas e de des.-n:;anos
ivi ditío as v'i''/f>s triste, pi-n-r-Oiv-:
Coino è snmlcíotr dia de im-io aut.K»s!
rorlale/.a. 3t!jle iKzviulco de [Ml

M. Sabino BaplírJu.

§v 'lor-miló mui riioiiienin. iicMívlo-çm stisius
Pulos ne- iià •» coração nu peUu,
K a!,ir.vi,'Ve beijo do iiinà vida exiiilfu
l> lillilllii -.ll-pif-i !io d:»t»ro:Su U-iU>
l'o- (j'iiii' ceiciiiu tio tm-bido i.sprcOi,
.V» \ü/ ip,.-pivnd d --Usadu eltd.-i",
\o |ir:oiU"i a I' o i.i ho IíuíimÍo riso
i'yla| sttaOviçu de inorrur;eu leie.

S.M.oh. lis, Chiei)
y.onoA í.-nl

FAFKnMKNFO
ies loca dos j„an u-ijverua lor, l-çnn;;

eoeiçào dos seus reprcseulantes.
Nào é digno de direitos politicos. •N") 

''!;| ^;>> l!'' i,',>-,'oibro u timo, pé!a|
nio o<\ii no caso do reOuiraV* no ^.isi, ' '"ço horas da uianlni fimui-Sí.' o j resli-
de überdados consiitui-ioiiaes o cidadão
que nào tivera eiier.eia precisa par;
: e.'..|jqllís(al--as e eonsV ni ir pi-l-j passi
vidade (íue o ludibriem daiido-se- lli
e

ro livi-'i Ta; verso.-

c o a ií s á> ou a üü ü s rs

. . I « • III. .Hll,

i roso : acaoa de publicai: aimru o seiimrinici i , H , ,
\ .. | A'' )U<"lliei 0.111 to | is OS !"Uiqos, i

:m> aiu Ia boje. Ioda t. ínodm*açáo o ,-•
maior prudência nas lidas nniiíic-.is;
ellas. pi'1'i'üi, nnii -exclui-m a lirmcsa e
eso!iu;ào na liiãiitimca d.i di^nid.-ol

ai iso ('.id.Hd.áO lAiferesj deroninjo L ip->.
Ia ,Sií\,í; na idade do iõA anno.v. iipósl

loítir is pa-teciuiijUlos, iornaudi - o m.«
...... .....   potoiiles todos t>s li cursiis da scimiciíi

m mias falsas fabricadas na sua p.r- "le l.ca (pie 111• • íoráõ ministrados,
eiiça, i;i'pi'es('tit.;iiites diversos da(juel- 0 illnsire li-iado cuja \il.i í \ uni

yoippjexp do virtiidr-s, (ii i.\a um vacu»
, pie õ'.l'iciiii!c:de será prelienxido; dei-

les a i.pr. m o'oiú o voto oütoigni' a. sua
cotifi; lica

)-

l) uiodesio noiiie qu.0 esc-dlheia.páiii bap
•ar suas poesias lui— ( érsós Ihversos.
lv uma jóia liüeraria (pie uiuilo líuu'i*a o

i!;;l<»!

IlO.d,(ÍÍ|il|0 ÍI|1|-."|IMIIU, .7..,..,t >!'¦ j.

i^i.v^ií^.-i e^:ii»c? isía
Presadv) reilaclor:.— Como lhe havia pro:--

pvuiilo; .vou hoje iViy.ij,- a miiiha p.-imeir.;
icdironiva fiará a syiupaihiea G-i-idado Srrlíip,

(.'lu-oniça Ii^.-ira. d-spida de e^piriiooj de
Jialavria lus bombásticus-; mas uni resumo
;fiel dn-i ükiíilus a.-uüi.-i-iiiiralus do Ceai-i),

Reina :i;4oi-a. o i C or'; uajn posada mono-
ito.riia, uijj mJ -m-ic iuexplieavçj /

l\'j.lii !.li Uí.u?( lioviaiid,. ;j:|(. a..:'Í!c Os ânimos
,q:i • roclaoia a aiuMcào d" jiovii, dh pe- a im-
rpí-eosa oc'*!l|)f'-r :¦ com iniiiceinsidade;

Theophilo, ao;.ba de puiiticar n
seu uidinii romaiiçe — <( A là.nue, » é mil es-
liid i da-; sê-zc-as no Ceai-ú.

() romance do.sr. I.yíidolp.lio é.-uiiia o.l>ra
'ilie lUeivco si:t* lida;

p diiica. A resislencia le.ua!, calma e
digna, ò o principol c•iraterisíieo do
espi: ilo da !ibei'dade; onde o povo n-,
solver a i;\'/.ov resireilar o> seus direilo^
não Itaverá lieüngiiius d> policia as à •
otí-;;i.| is pixvA Violai-OS.

\ ivmiios !i,i mais de auno. .segundo,
dizem, sob a forma demovem » rei-.ubü-

1'aia hão ine luruar riu-Me faço' poulo u- j ('àno.
Pois bem, a condição essencial deste

ijoy i reuiniica é tornar-se cada' cidadã.'
• ma.uíeiíedoi* dos .som; direitos ..potiib
'is. saiier oresaí-is e dcfíUidêl-os.

MUI.

.Iilieil-n- |S'.I|

S.

x.àiido uma vaív-a i,c ohrv.lavol. o mjs os
?i lioiradiuys de su is tp.alidade.s eivicas,
riiiiiiérsós ein ci nciaiiiei-òi' y-i lemi-rar o
n mu* d i amigo d'die-,d o do pai exir- -
iuecid i. do esposo exemplar, dejí isiia-
mos sobre a sua Iousa uma coroa de
.'••rpeitias e saudades. |.artilhaiido dos
seíuimeiil-is (]ue nesle mo*neiito eiíli:»
íani l.odos os membros do sua íamilia o
•specia!ue*u!o ,-t sua desolada esjtosa-;

Jucá :> do Janeiro de 1S9.1

Firmino Agres A. C

19Moh3 li -Irài-iiúso >Je>
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T R A S S ÍI H i i* G Â O ICiivt|*í;íiv1 «.) !;i nào clio^arnios, qualquer
caricatura d" íyr;iuíe. iucíipaz si.HHíér

!•* 0;i; ia! papel íi.rurai' no palco, sem

Alíiiiro M.'dacbir,

V ..-> Mé '^A\A3 IMütftü bSOí' h,l("l!Í''- ^lomneira |!npu!(*içõesji
M ,., . Itiúras, arrastando n.s numa serie ín

ííH.a:.n¦:,(•, yy my yn, ,„i,,l ¦,*""""UA A ,'",''" 
,'('-í,"liJVr- :}-y<mim ryhyyy.

:,:,. | niiLT-*' o ,V; ( nple d* Araruaíiia o se-
ra.lt''nçãn do publicu .-•.';:-v;is.'. i..-;i sid.) ns
í OjiushiA (•;• '.'iii..js ji..|;i j.n.teiid.-iieía oy ames
,eo\i ¦/.¦> enrp, cuiij,) ai- ais jà
,cla-:~i,ieal a.

iioroíi-se di'

guipre televíráfiuíia r Sal\'o o e;iS-i de >,'\\dnoaraeo m;!ioi*ia

LVia-sy imposios (¦ ne.-is impostos : um eu-1 lemíe d i c íi*|ío p diria! o membros um

,. -j , • '•• r< i qm" lli o-miiiO;;. hei ;!o dí'S.mi!peid|-di) oresiüeiue uilerim.,. i a íniieiideíi- , i ,., • i r '-,
... . . I ine o-'. e():«promrssj) ue (iisoiitarn:\ nomeou para presidir a mesa e \o\lo- i ?,. , i .,,,•,..,,,>;,. ... '¦ i •' ,'• ri'-.-; I Ireiilo tios nieos. auiiíros, a.nr"xima.elej"a! i es*a pai'oçul'a (yiiissaiiiaíum te- , i ,-,„,,  .„,„.,,• ,7; , , n.v- ' •"' > 00 raaigresso constituinte -do Ri

giMrh.Ue !e:;i Je pa.Mj- a» impo,ai fiara oiy
gr,ich>o- as b,|as ,;ji,'-,j.„, rida.jrrvíaim.minu
^•KlOin-.-isae-, ;oa menino v.-:iJ.-.l-ti- d», la-
-.boíeioi, í;o!jri^ç!o a p;.i;.r:o' AM^ meirjés

.-•iipmlies que nào desanimarem, co
' '¦ oi...

oiiiro leu.mie d i m.'smo corp ) c en tro;
deiiores de Macalié, lendo sido um des- ,> .mo nau oosmiuna o nioii illustreammv)
tos ua pouco carroceiro: nao acli 111 aoiii <¦< 1 1 • -

..-.' u I'' Comledo Arariiama. -s que seeaurem
, q;ue.n fosse capa/ de ser .. ornado. () ){{) (1. {]V(i.vm 

¦ . ¦-...•j 
^ 

y_
' Ll:¦;,¦l, hiiV"lM ,,,,!!,,•',!, (',''>híeC!Ívidadedos se,, direitos; liolitic os

,'.' i )

\Í0 'KMietro

M n Iratiallfador.da |.Hili j-ual ao-unfa O -,•«,-•._ -,- ,- .
m „.; , ;• • ,";•, A ' i,!í'!!1 'ara presidir 11 elmçao um (enenfe"l,|r|,,|"l,w'i" -d'-'VHan,rj..,j,.c:d-. íssm:!,],.,,^.;,;
'¦á 1 aooira ;
so re ii-, eO Uíij^rci/aiiii-s

^'] '¦¦¦"'-' ^y-^^ny^ ¦:,¦::>; Ksi i !}.n n-i';.,.,. , fi.ir'que se tem
e o yi-.!a, m '.s não desaíiimaiii »sò

O Sr. Conde d'1 Ararünm.i é. como

.Nào [nisso esquecer o-; fãctij.s (jíie aqui s'o'io 
COlMaüleinnite. . ¦.

l'oi-a:n arre ílal oi »s n-, impostos da feira
desta villa p,-l 1 p.r.ipi-ia g,..íifu da iKílanda in-
i.ü.i leiicia, !i,-,oir,i:i.|o como aru-malaole o
.•« ; i>-h'.;.i !w Jos.' Paulia i. <» .piai |u;m ;ia
primeira feira íui.^iii.oirloij ny V,' assim ipio
ouiijK/sii.i sob/efb^nboque [iagaVá soin^uh}

eu':*siroui!-;so de disputar, á ! >,\ 1. ¦• " , - .,-¦> ,-
;,,;,. '.. ; . -'O rri-..(-!;• ('u:i|-,i.I ,SíO rs. t; dis.s» ipi .. ,..aa

'•a lei, apesar de nada cqnstãr .ti cbf^áxdè
posturas orgauisàd-i pela io'e;id'-uci;!.

éjuaiidij algum n-claan por semelhaiit.o
vii.leiicia, diz o mesmo .Jnsé |»:t!iüao :— dhs-
eagmem-s.', >. Vena-acio proU'g:'-:m.i e posso
fazer tudo.

l*i panve si;r comu elle diz, porque depois
bào ib* fazer apurar os sons votos na

,,. , ,. • , 
;i da s:; i iiouieaçãH.jà foram «-pancadas eim-oo.-osoiica do.-; oí.hciaos r 1 f* policia e trtis-

fA£ -ü'\cyA i,j.,.:s siiO .vi>;'|;Jj.{as
pei . d'».;;

! 
'' 

, . 1. ,1
1, í ii u >:¦!•.•;.• )

taràoas trna; is los^alopms eteií -ra./s d.-
;;ovrri!Hdor. Os tiinidos e iniieA[e.s cou-

iiícm-sp efii.n o governo (pie llles Je

Â-ira p, %íAim-W h.o \yuv:-~f)^- vz! !;H lni' "',',i'!. !.!l> Ouiss;inm, onde a sua
ai i;vy-r::i •-.»¦•) -r^ n a,,V;.. -y> 

'-.¦ 
."'", 

' " 
i^i-UrO' família; oait.a cidadãos dos ma-

: s 'MM.umi i.í po \a a .(:'s ai iraes í; i.da

; I ¦ li! I -iü- .>0 '"IM ll UOM -| ;|li IM|(' |i|OS l|0-ioí..is s ií io! n. u.m 1 as mais loíhmiee"^ í\ , . • "
, •• ¦ 1 .,- ¦¦ rerii.' (¦)«,:( ue oor-em anhí-ntizerem a i*o-

.Citeles pOUtlC-iS d) R; 1 i ,' j oi-iro o : i - ! , . i',.,,¦. oop.uuv organisação honesta¦¦¦e.-reurn,ar-da lios-

jiess .as, iuclusive n p-irlu-ucz Zaidiarias.
(pieãinda cnusei va nu rusio a sicairiz aíjer-
ia. inustrando o bi-iilal alU-Jiiado dos s.-us
«ifí^ri -ssore

lino-ai- ui-,-M í!a *o i-; ". par 1 v-yxr t;sr ) ,{., ;;,
ir!:*j.s •;¦ 

p:?a t'üi;ca-ivüço p"\u , .in;';; mudar ;•..- ' 
unanimo 11
posição social, o eleitorado o acompanha

? ) i.'.o e o Jo.\e»P;iTriiiii)| h-menis seim con
s;j antiga província as OJiieeSsoes. os [coiiou capazes d.- loda.fis violenoias, iruzem
empregos, as prvimoçoes, os postos as
íití.síaeÕss da intersse on cida vaidade
e«ses estão bem no séquito do governas comícios .-'ejtünuis. Ainda ,j „. p,oviSOrio, sei-JÓ » doso,- A - ' °'". 

f" 
"'" UiltW' '^ m ''"w Ja

1 ° 
[.".'o providencias reclamadas que sào as.cie

esle lermo ua maior agiOtçào. S>. coatinuac
assim ir remos deMiraens, s r.iilu res-xasivo
o governador do Kstãujpq.ue liào quer dac

¦.;""'-- '¦A:&!i%&--

-
L,y



I 1

inissòcs dessas auKirjdades, que t..siàu lio

\

fe/cta. tio 8<M»íao.
JãSãtB >.-nr».r,í^rt=i^rr.-.:

íí

(•;(.*•'() du st;ivm (lüIrciniJas'.
I'A;pi,ihariis.

HiKlHll, 5 tio J;ll|»iiN) íl;*, f$à"&
Sc. Rcdarter, |

Lendo :i (jfíiw/íí (/o .SV/'A/'>, vi mna noticia, que |
havia se suicidado na cidade da i»aeuliyí>;i
|'"|'ih'M(mI(! onveiinciirtuiiMili), I). ,/oaimade
Almeida-, íillia di» cidadã'* fJok(;|uÍíii Ali^^StO
Almeida, aotiialmciilo morador n;i villa do
Conde, vi.sinlia da mesma cidade, sendo «j
motivo, nàu tor (ioíisi»|>:iiiil() da iv.ilisar o
(r-asiiinoiilij religioso, depois do rivil.

Poi^iiuiainos agora quaes os respi.asavei-.
|i('lii ni()j;t« (|i'ssa infeliz mora V

NHoJscrãoOs Dis. 11.,-io-i,,, juiz do casa-
num ms,,José Maria o plaviu ?

I) os -.,v,.i*;j;i ., mundo |,(lj0 niiiiisn.'i-i..> dc
¦Si-iis aiijos ; 6 preciso qmj ,j govenio. seja
ôoiijiíHiiíü pur Imi.s cidadãos, tendo dianle
tt.s scas olhos DmiSü a pi piU*a |i;i v^ ()l,
il'/*m na sociedade.

!1'J" v.-moso cmtrariu; os líoimíns chei-
'-,«!.* i:is|Mrar.M.s ^Uani^is, dir-io, de .,\\{) a
i- ;'r;^M.ul^vj;,rsãlos(|ln-,(UTnain.

Maim liüha q.m dixci* sobre 1,1 assiímpl,,
•'•^'•v.aam.^indo .,s|,:l.,,. DasiiiAüd
q!><-^-||.vUl;t|a l.d noticia iiu sertão ho,--
.¦"rÍ'S '.1 o pevoeaiholico.

A"ll;l ! •••¦'¦•¦¦•¦ ^rallpcos devem foi-
•'"••''••^"oepo jura 

',J0%^C 
ai^Jad,

.1 sus ('Ijnslo.
Alería : alei-la !

0 <'leiiii!*e;i(||oiio>
./•W Ptrdro d<> S.>},s:i Raposo. .

a*»JHMHBaTMPal il"-*Yl "~~~ aÜP

0!ísm«* dj. M .ííi*az—Eslào em con-
tinuaeà*) us seiívícos da matriz desta.

Alinir." luisle.r \idal uuriidu

Foi concedida pelo Corígrebisò umu pohsào
cidade. OU"-, vigário Salles lendo v(&\i)0 ex-impera.iur.

As etujeoé;*. dos congressos (los estados so

I.orào iugui' depois dc approviuia a coii.síiliii-

gâo.

Coihommào do nA'Ji de JWH).

(;>.v<'i'l«'«<h'lV.t1ici^od.-\ln-^ í^eira.
¦"'•<» .'j"J<iaatt* l.eaodco ffi^ felEe/.

1 •'•••¦'.-'• em Taipii, q!U* i„, de,irieio das Pi-
faijíjjs, a-rn u.h Hadio chamad.*' pHí lin-tla
^^¦oliSamadan, 

que vai ía/er IjaniSj
'"•^¦ndo. Uavia u;p«h*o chamado do ines-
¦""•"ai.- <fo {\\„ i-iaclio .SV///WWM sem quo¦"'¦•'¦-'•¦I fogo cildvado ou possui.!,, de peÂsSi!'U'í;ii.i, licaudoos iiIlifliOs |.i-i»vidus dislame

(l • se.ní ic^oas para juai-,, que n,*io podesspm

V A Si 3 20 M A Ú Su*
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Manue^iiiho ainda nào sabia o m'j
era um écho. Achamlo-so corto di
rriím prado, p iz--.se a gritar: ()!i! oh!...
oll !... K ouviu repetir- iuimodiátanieu-
le as mesmas palavras nu bos(pie
viziiihe.

Admirado, poz-se a gritar:
--(J:le|n ÓS0...
E a mesma Voz repetia:
—íjiiem és ?
Encummoduilo por lhe de'voJverfim

as mesmas perguntas, em \-,-z d.
lhe responderem a ellas, Alaimelzi-
nho repiicou:

—Tu é> um maluco.
— Tu és maluco, lhe ím respondi-

,i:,(.-a,.,,,. .1.-,.. .,..., do no wgsiiib tom, do íiiifdo do bos-"" "" lJ11" 1"",". poi: spi-um as ll/n-as ,.,.. (IU '.:,

Kiitào J/ano,'Izinh'), todo encolerisa-
(Jo, redobrou as iniiirias. e, o écho

cebido d ás eoiií.os o oiienla mil rs.
produeto das loterias, propue-s* levai' a
obra á conclusão; muito embora o sob
orçamento nào seja iiníerior á oito
contos.

Convém que os habitantes desta ci-
dade e sua Iroumisia, eorrosnondào á

i i • • t
i co!iliaii(,'a. e zelo de seo vigário; contre-

I buindoóada um com oauxÜio que estiver
. em suas .'o.rçns.

A noss'i matriz ficará incontestável-
ni-nte uni dos priíu-iiros templos
doste listado; o que é mais uni inolivo
para. estimular o esporito religioso e
pat/Molie > da p')pulaeào.

Se o zelo do Rvui. vigário for cor-
pmidido pela bòa vontade do povo, es-
íamos certos (pie no dia marcado para
inanguraeàg do culto, 7 de Junho do
corrente a:íjio, estarào couçbiit.los to-
d j.s as obrai, iiíj s'» interna como e.\-
lernamento.

.Semi» estes os nossos ardentes vo-
tos, abriin >s desde jà nesta. 1'olha uma
seccào para publicai' os nomes de todos
aquelles que quiserem contilmir com m-
suas esmolas,

Teu.Io em vista, lambem promover
um leilão em íav ir das obras da nossa
matriz, convidámos o povo á vir oífii

j vococ as suas prendas. Quulqiier liei
| por mais jiubre (pie sej íjioineu « u mu-

!her, ('e to Ias a.s idades', podej-á dar.
sua prenda sem o menor saCilíicio <
c mío m • o s 'o meio de vida, bem coüii
quahpir produeto de agricultura, ave.-
d iliiesticas, cabras, uwlhas e outro
prolm.tis da creae.V ; rendas, obras dt
erocheí. e otitros prudiicíos artificia os.

Üs no lies de todos o.s c íVlrilvuiiiie
para o leilão s.*rào lambem publicados

A "edaçtí-io iléstà íolha presi ara con-
tas fio D"'. vig.*ii',io seuiji.e q: e tivéi
de íà.ser-llíe eh.lrègà dos valores roce**-
bidòs.

Rio, Üádo.lanoipo ás \2 bóras o tOiniiiii-
tos (á A Provincia )

O,Dr;.Assis Brazil nào aiveitoii o convito
(jura Uc/.w parlo du miníslcrio.

(J uiini.sterio (u-riró rcilusidoá seis pasla :
i;do íntnrioi' cuiiípri heiideiâ as da. In-trne-

(¦;â.n c .lusiii-a ; voltando as dc 'rcle.í/raphns i
íoitcíi.s para a da Aííricujtiii-a. •

ra,

•'^'i^.iasiuIV.uaiieras, 
ainda que pasto, dos 

'*'

'^aioS^Ú-J^ ; (r po,,,,),. ^i^ .sUp(1|ica!Ul.
''¦'"I» •-' iia.s eolíqiusl.ís dc vjitas' teiras sra--

•" •' íi 'iodas 
as occiisiòes ile -u, i*ja com o

:,,llli" hcauj; req-iei-ia a uieí-ce de duas I,,-
«silg Icir.is em-quíi,di(.., em lima o unira

^.ida du dito riacho Saimuiait e \iodK .
Kxi-iuilo o hovcJ-,1* qenes o.s heréos com

^mpa.dciijit.sm.sleci^, declarou i, suppli-
^','(l:"''•'¦'" cVaWí o \{d." Vi-ii*i,MJe,la ca-
fiíjnia Autonio du Viveiros o llio^j !Jei*eira.
l'V-sc a eoniíUssaò dc 2 h-.-.as dccompi-i-
'!"" e l dt* lai;mua aos Oo" de Abril do

liras devolvia cem a maior exaeti^ãi
Depois ci.nvi-u pelo prado em ro-

da a sua (••xtcflcà*.) om procura ihn-a-
pazioho (pie elie julyava (pie leliiti
in.va. para dar-lhe pinicadas por di-
veriir-se em lazer-ibe trocli; mas nin-
gi(eiij eiicmilrou. Dési^ijei-ailo pro
nào icv podido ving.ir-so, correu .Via-
noel/.inho paia casa e queixou-xe a
sua 'mâi.

—íjüiii maroto, disse elle, se escon--
di'ii no bosipie para. dive-r'ir-se ct.uu-
migvt dizeinlo-iiie mil picardias.

—Meu íilho, disse-lhe a mãe, tu
mesmo te oííemles a ti projtrio, o vens
aoe,us;u*-:o de uma maldade' ipiè só
Iii íizesie. Sabe (pie nào ou viste ma-
is do ipie as luas (iriijirias [i-davras.
Muitas vezes teus vislo teu rosto
reproduzido na água; pois agora-yens
ih' ouvir a tua própria voz repei.idti
pelo mesmo bosque. Se tivesses pro-
lerido puiavrus de coilejoà e urbaiiidá-

i (lo, o b isque nà i' reeiiviariá si nào pá-
lavras urbanas e coi'tezes. I" isto o ípic' 
sm-cedo: •!' comliicía des outros i/ara

i.c ininosí-.i) é oniimiriam-ule o éc-o da'que 
usamos para c )in e.Hes. Se nos í :!!!;i'n (*ilin o-s. .sc^uinie.s nomes ;

pemiurmes honradamente para com elles
,*» n li rira so liào dr çonip:nditv paí';i
c')-íin,)sc..,; se, porem, fo.rmo-j duros e

I grosso ires pai-a Oojn os rioss(»s semi'-
uípcs, s") lennsa esperar d.'elJes i-
Siial tratamento.

IV vi7. A ** 4 A H 41 il ,11iSM -— X(,l (1 i;i .'?(;
do c d'i'eiile, no lugar C'arrasco, uma
légua destaute de /iaiiabuvé, i'u-eò
assassinados Manoel Pereira, seu li-
lho dose Peivira, e .-\delino Cathari-
neta. íicaud > í^rido um irmào desloco-
iihêcido por Santos.

Dêo motivo á esta carmdiriua. uma
ipiesíào de terras; sendo (pie Manoel
Pereira joi ag.uredido em sua projiria,
casa, oiidè se deo a luta.

C/&i.<¥iisaiòsbtü» civil
Foi pelo coiigrcssó votada uma emenda

rpic pennilleo casamento roliyios'. aitcsd
iciocivü.

%íUAmnA*ui*L

(o>m 
~u 

annos de id.ide. ía!leceu repen
'inamente tio lugar Imbaiiba deste te
mio á 10 d (Corrente, dose. i>ereira d
.Mt Ile TauiiHillhâ:, homem de baixa po
slcíio siiciàl, mas in-ralineuie conhocid
nesta (••duarca r ápieciado pelo so i cít

"ueter e dedicarão:
PeríViio vaq;i(\ino, elle conhecia a.'•"¦.arcas de iiníuensidade de íasendeiros

orle qu,. era r-emprepm' mui*--- d,.||es'B*mmUde| o mar,piei q i, ,,,*.-.,.li"s ,;^al.,,s1 Visinhi.satunia.^ li;r(ad,s
m extraviados.

•V sua. pi-oíissaò om-h) a r-ia seo
.•ostoandara,avdlo:(.í()i;d(viaK(1,1,,,!u
Hi.orleniuimnm. Tal vidi t;ru.o..e

Peitou a laniiiia,,•,„,); o a de vin-
y1 

e sele lilhos iianiaior fÚin^C -en-
b-as despesias áo Sf,„ .aíerro^oitas

tifla i'ed:t(.\'aò desla f ilha.
Paz ã sua alui:.'.

í.'i>í>r:4 caseayòlrríNo lugar Olho
d'agua do Rio- no dia 22 do correnle.
íalleceu Jugusto de t;d, idade 18 au-
nos, victiiiia do veneno de uma casca--
vel, .sobrevivendo pouco mais deum
dia à mordedura: D iníeliz moco acha-
va-se em séu rodado qiiabíju-fôi pica-
do poi* duas Yeses pelo IlhilISllM, (pll*
na mesina occasião íoi morto j.icia sua
viclima.

W:>ií.w:í—«Desta cidade nos escrevo
um amigo em data'de iO do ciirreute:

((Alô esta data náo caliiii aqui maa
pequena chuva pelo menos, e ja vai ha-
vendo prejuiso na ci^éaçào e:n alguns
logare>y sendo de admirar (pie a pá^ta-
gein é àbuiidaiitissiiii, mas o gado es
lá, i,coiisideravelmeule ma^roj)

imtisoi.i á<> :4dsíA* -Hm rasào
de um pequeno (ie.-.arraujo no jirrlo.
deixaums de dar a nessa ediecào da se-
mana passadu, do que pedlm is des-
ctilpa aos u-isso.s assignauí. js

l'(,l.EriM rOMMEHCI.AL

joira (ie liahawniha éíii V7 de ,!,* r, ii-
pe 1S!)1.

íjois recolhidos ;i:qsciirrái's'. . j^íH)
Aludidos  -t{ít)

ip^ulandookilodacarne^SO a ;#<>is.
Destino

Pernmnbuco
Seguiram paru a Parahvba.. .

( diversos )-
Sobras,....'.'..

mi
h)

Mi
""d

Feira de t-aaioiua 2 , .le. \0. ' f *(,;
jloiíve""'.V}0 hois. . "'"

Pela esirada d'o Siridô . .
« das Lsjiiidiaras.

C«iiiry .- . .. .
Sohra. da-íeira [.assada

aíUMi'0

ui
').,'0
^, |-.ü

oo

.^«íiíjíiíti iufi* tò!s?.-a;i\iJíi 2iit—•
;e*lli'o;!-sc o liUnisl(.TÍo. sendo nivaais:

.\Ii.vi'ca lo d-1 Oampinii em 10 de Janeii
delSOi.

Ali:l'<>.. .. ,; .

O' •

i.-iv.** *i|a

,J. (Iieriuout
A. Ac; ripe
General Frota
aloàu ilarbalho
Assis H^azit

.•t.U'' e.-iiiiura
c.M el*i<i|-

fazenda
guerra
iiiterioc

jusliça

Eeijàp ....

i^triuiia
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PHARMACIA

PHATIMACEÜTIOÍ)
Jo.sc Francisco de Moura

..Rua Maciel Pinheiro ( antiga Conde d'Ku ) %
PARAHYBA ü /'

Esto importante estabelecimento montado a 18 annos na capital da IVimi)oa acha-se mis melhores condições do íornecer drogas o niadicamonlc^'tnpre novos as pharinacias e outros estabelecimentos 
"que 

se ciueiràd ímlnecer cio taes productos.Attentaas condições de sou negocio, sempre em maior desenvolvimenícvendo ¦¦"¦• '"•"  * ...

KVPí^n já CONHF.CIOO

o suecos

í poi* preços commodos nào sò a retalho como em grosso.L agente de muitas especialidades pharniaceuticas de conhecidso, como se verá deste aiinuneio, bem como e única preparadóra do
ELIXIR Dl\CAR\AL'BA

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HIGIENE
ímportantissimo remédio que cura de modo rápido maravilhoso rheuma-tismo, as moléstias svphiliticas escrophidosas e das mulheres.

SALSAPÂRRILHA E CAROBÂ j
Grande Di-rauTivo do .Sanuii:

Ifrr. €iir!iw ISiilieacourl
Llixiranti-reumatico, anti syphiiitico e empregado em todas as moles-tias de pelle. erysipela, darthros ou einpingens, beri-beri, anthraze oii carbiinculos, cancros venereos, feridas cancerosas, ulceras, goiiorrhéaChronicas,ooiibas, boiibues, escropliulas o todas as doenças que dependem da impüre-2a do sangue. Um frasco 3$

CARÔBINA
Do Dr. Cai los IJettencourt

0 GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE
Uai frasco 8$)

Xarope de .Iara mi car Coaiposto <!>
Dr. Carlos Deltencoiiit Medico e Phannaceiitieo

GRANDE PEITORAL Um frasco ¥$3'0O
ELIXIR
DE

Jl HIllfHA QtlNA K Pl-OAl-iNTO
Tauic.i Febi*jf.|n*4i © Ilesoíisiraeiiíe

Empregado na debilidade geral, doenças do estoma-o, convalescenças
dopoisdo parto, febres palestres, moléstias elo ligado e baço. falta de appe-tite, anemia, chloroso, coros pallidas ou íalta de sangue, e doenças nervosas.

E um reconstituinte de energia, aromatico e agradável ao paladar.Uai frasco 3$.
inj_.iw.fi> Éíisívi^ééiiii-it«_>

ANTI - lU.l-.NOnnilAC.ICA

Cura Radical em seis dias
Empregado com optimo resultado nos corrimeiilos agudos cm clirouihis daurethra ou vacina, ieucorrliea ou flores brancas.
Este medicamento ò do uma grande eííicacia. Sendo a gonorrliéa chiouica
<? pre.iso toma.- 6'AROBINA ou a SALSAPÂRRILHA e CARODA.

Im frasco -$50$>

vinlio touieo
DO

Sír. Cariou SSiklieaeoar.
^mpr.e^n(jo no tralamonto das moléstias do peito, do estômago, anemia-
íniusli*jações delííceís debilidade geral, cores pedidas, inipOtoiicias precoces(todas as vezoü qnc se (píer íortiticar o organismo o dar desenvolvimento ao•sjsitema ósseo t.'miuicnlar. Convém as pessoas ou senhoras que eri.im,
iji.ira t.oinar joue. mais nutritivo e robustecer as crianças. Este* remédio é su-
prior a t ¦¦»(!_« os tônico estútgeirps que se animariam por ahi

i1a»rrii^«ii-3âWOj

le José Francisco dc Moura Rua, Maeiol

i myaãKH
Remédio contra sezões de A ver vendem-'rancisco de Motira, Agente iiiiicu neste

ES. JÁCOB
t rhoumatismo, nervalgia toda a quali-
osò Francisco de Moura.
e nesta capital—
ns <le Cobra*
dus Alves ('amara Phannaceutioo José
.marniacia Central. , .-.. ¦
) Pharmaccmtico Alves Camura do S.

CARELLO DE
kr¥M

Dr. A ver
larte.
'M PINTURA
oe em outra na Pharmacia (Vidrai.
i|Mii.ifa
n Frêres, de Paris )
o grande sortimento de remédios ho-
¦üi vidros avulsos v. ein ricas carteiras
a Central.

tarm _i-,wi-n>n_w i -¦' ¦¦ ¦ I -¦-¦¦ .i ¦¦¦-..¦¦¦— ¦¦ i >—¦_¦_*__--¦.

OLEO PURO
. -DE-

IfiADO DE BACALHAO
COM

WOSPHITOS
CAL E SODA.

II

Tão agradável ao paladar como o kitt* ' A

Approvada pola Exma. Junta
Central do Hygiene Puba

lica o autorisada j
polo {governo.

O crande remédio paia a cura radf»
col cíi TLSICA, BliONOUlim 13-
(lU)FULAS, IUCHITIS» AÜEMU,
DRIULIDADE LM GERAL, D1V*.

J/LUXOS, TOBSK CHROMCA,
Al rJ.C(;ÕE8 DC) FEITO K DA GAR-
GANTA c todus aa cuí-rmid-tlea cou-
simiptivas, tanto naa oriftn_a_i como noa
adultos.

Nenhum medicameuto, at_ hoje desoo>
bcfto, cura ati moléstias do peito o viaà
rcsijirntorias, ou rest belece oa debois,
oa anoniicos e oa eserofnloaos com tanta
rapidez como a Emnlpiio do Soott.

A venda na» principae* bUicui 9
drogarias.

^CTÂí A

íeacúiiíi
l^jftB üiiic. nesta Estada de todos estos preparado do Dr. Carlos Iht-

dose' Francisco de Moura
 ,^80_^.

Pharmda Ccnícul Rua Mueid PinhoirofS1. fâ
f " ií i ;"di 11 I ¦ om >:i Ia o o/J) -ií i |}/) a n.f ,| »s If.fhdtPm II >m inhatoi-

/'OS do Dr. H.iiínjijil'eys7 '
Ale ii d ) s ii'liu 'iu , c , ií^IiíI , ,| * ,y<p ii-irtt* h e ij c 11'í.ímívh o vi Iros soltos pa-fa o tratam-Mil < do ü Ias as eníerad Ia los. li i ain 11 as E^peciutuludes para«.'iratameuto da epilopsia moléstias nervosas syphilis e liemorrhoiilas.
Aseartidras cFuolofa.s s-ào aeo.u-rmh-i.-l is 

'de 
ii u -ivid Io manual em rira

ídicaderliarei. Veudo-st> sepai-adamenío tnmhcii o mosinO livro, o dá-se
gratuitamente [letjnonos mnnuaes éjim eiisinâo o tralainentij das moléstias comos ospi^jcus honiropníhií r>w,

A mi!';ivj!h;i Cm-ativa o o Azeite _i;narne!Ios sào do mesmo autor e a|)pli-
0j, >-se no tivitrinieiito do rlieumatisnío, lendas^, g«)lpe.s, nevialgias. inílama-
(;>ssc dor 4x dentes o primeiro, o segundo no curativo das íisiuhis, lieinor-
rondas, queimaduras, contusões, golpes, rheumatisuio, dartros imnic&im e etc, ]

ngens,

Merece a attenção dos enfermos das
/ moléstias do estômago o intestinos o>

seguintes iinnuilcios :
I)vsp"psi;i.---X.io ha rem.'dio mais

elíicaz do (pie a .\'('CÍaii(li'a Amara — re-
médio PaiiÜsta de Aíjlero Leivas para
corar-se radieatnmate esla terrível en-
íermiilaela.

iii,'ir!'he;is.—Mesmo as móis resis-'entes a outros medicamentos, para eu-
rai-se dosia desagradável eníermidade.
nào se desroljrio ainda mais poderoso
iiiedicaineiito, do cjue os projiarados dc
—Neclaudra Amara.—remédio Paulis-
ta de Antero. Leivas.

Catarrho intesliual—O mais podero-
so reincdio para acura, radicai desta
moléstia e a—Xectandra Amara—re-
niedio Paulista de Antero Leivas, nova
e. iinportaide descoberta em bem da
humanidade.

Nevrrdgia Intestinal—(.'ura-se com
a—Keeíándra Minara—remédio Pau-
lista de Antero Leivas, esla moléstia
de snlírimeulo atroz.

Beriheri—Quando só resta alguma
.dorniiMiciae íraqueza nas pernas e pés.
um pequeno cálice do vinho de —Nec-
tandra Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado antes das reíVi-
çòes, adianta extraordinariamente o
restabelecimento completo do doente.

Hr! este vinho o mais enérgico e pode-
oso reconstituinte para todos os con-

valecentes e anêmicos.
Floi'(4s-Iu'ancas— O vinho de—Nec-

tandra. ornara—remédio Paulista do
.lutero Leivas. tomado um pequenocálice antes das refeições, tem leito en-
ras extraordinárias sobre esta moléstia.

Lienteria—( expulsão des alimentos
sem digerir) . Nào ha para curar-se
desta incominoda enfermidade, remédio
mais etlicaz do que a—Kectandra Ama-
ia—remédio Paulista do Antero Leivas.

Tísica—Para combater a diarrhea
dos tísicos e abrandar os seus soífri-
UIOIjtllK O siívtiYÍSfn nu,-1'
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